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COMfilISSAO DE UNHAS TELB&RAPHI CAS ESTRATE&I CAS
DE

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 0370
Escriptorio Central,Rto De Janeiro,31 de Janeiro de 1923 g.

Ao Ex.Sr.General Gandido Mariano da Silva Rondon ^
M.D,Chefe desta CommiasSo toi

foP rosado S r .G e n e r a l ;

Tendo concluido a missão de que me inoumhlstes no anno p.findĜ  ^ 
de reconstruir o trecho da linha trènco coraprehendido entre as T*
ç3es de P.PENNA e BÂRAO DE TCEUAãO,venho apresentar̂ ^vos o resuno do# m  
trabalhos executados e a coBÇ>rovação das despesas realisadas,renovan­
do e completando as InformaçSes que tive o ensejo de vos trnsmittir, 
já por cartas offioiaes e telegramraas ôe serviço,já pela exposição 
verbal,que,apOB o meu regresso do Norte,tive occaslão de vos faser.

Para custear as despesas com o serviço de reoonstrucção,Hian* 
d^tes por á minha disposição,pela Pagadoria de Manaos.a dotação do - 
DUZENTOS CONTOS DE REIS, cora a recommendaçSo de applioal-a,de preferen­
cia, no alai^amen to da picada, 0 fracasso das empreitadas eontractadaa 
em 1916 pela Chefia do Districto oon Francisco Trocolll e Pedro Leão 
no trecho entre P.Hermes e P.Buono e o insucesso de outros contractos 
firmados tambom por indivíduos sen idoneide-de e que por sua conta sub- 

® serviço de derrubada em matta ou mantinham trabalhadores 
medi^te aalarÍo,nos aconselhou o regiaem de **eiiç)reitada directa” com

trabalhadores constituídos em turmas, eliminando,assim,in­termediários desleaes e deshonestos.
Proporeionar*lhes a opportunldade de obterem grande rendimen­

to de trabalho alliado a maxiraa economia de despesas,donde saldos com­
pensadores por occasiSo dos seus respectivos ajustes de contas,foi nos­
so objeotivo» Restava-nos arbitrar o preço de roçagem e dein̂ ubada em 
matta e em capoelrão,por metro quadrado»A tabella adoptada pela Commis- 
são,desde o tei^o da Construção,era de è037 para matta virgem e |020 
para capoeirão. Seria possivel manter-se taes preços sem levar em con­
ta o encar^cimento da vida nestes últimos annos--em que os viveres,fer­
ramentas, calçados, roupas e outros artigos indispensáveis aos trabalha-- 
dores do sertão attingiram preços duelos,triplos © ainda mais?

Seria possível encontrarmos empreiteiros que se contentassem 
com os preços antigos quando os salarios foram,em geral,duplicados nes­
tes ultlraos annos? Assim o foi, com efeito, e s<5 porque a actual situa­
ção da Amasonia está intolerável para os para os pebres que não acham 
outra collocação a não ser nos seriagaes t Alli,as mercadorias lhes são 
debitadas por preços phantasticos e % s  produtos” lhes são creditados 
por preços insignificantes de raddo que é raro o seringueiro que tira 
jaLdol Cahir no seringal é estar escravisado para sempre1

Nessas condicçoes,a sinples noticia d© que a Commissão se pro­
punha a contratar empreiteiros para o serviço de reconstruçãoçdivulgada 
ça meu p®dldo,pelo Jornal^O Alto Madeira”,com as bases em que seriam 
firmados os contractos,atrahiu ás cidades de S.Antonio e de Porto-Velho 
muitos candidatos que eu fui alistando,selecionando-os entre os que me 
pareceram mais sadios e accllmados na região.

A 20 de Fevereiro,conforme vos communiquei em carta de 22 desse mes 
parti para Ifenaos,fasendo-me acompanhar dp Pharmaceutico Manoel Pereira 
hobo,ecntractado para'o serviço de saude.5 m Manaos,adquiri a ambulan- 
ciâ para esse ^rviço e auklllei o Capitão Marinho na conrora* de viveres 

f S.Antonio eu lhe havia requisitado para o
abastecimento do pessoal, tendo,em meu regresso,acoEmanhado toda a car - 
ga consignada ao Contratante do transporte de Calama a Pea,Sr,J.Rodrigues
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Varella que àevia incumbir-se de entregai-a,sem demora,em Presidente
Penna,Chegando em Porto-Velho a 23 de ílarço,a 31 do mesmo mes parti 
para Calama,rumo P.Penna com uma turma de 65 trabalhadores tendo dei­
xado outras duas turmas,de 50 homens cada uma,prontas para seguir o 
mesmo destino,nas viagens immediatas,isto á,a 8 e 15 de Abril,sob as 
ordens do Guarda Abdias Eleuterio dos Santos e Telegraphista JoãO P. 
do Rivoredo,postos á minha disposição pela Chefia do Districto,

Em avisos de serviço,procedentes de P.Penna,vos dei noticia das 
perlpecias dessa tormentosa viagem na qual,apese.r de toda a cautella 
apanhamos a grippe que assolava era Calama e Dois d© Novembro.

^jViajando em batelões sem conforto,expostos os passageiros,em sua maio­
ria,á acção do sol e da chuva,em franca promiscuidade que*se prolonga­
va durante a noite nos pousos improvisados em barracSes em ruinas,sem 
podar aoccorrer os doentes convenientemente,urgia proseguir a mareha 
atravez de to os os contratençjoÔ.Dia a dia appareciam nôvos grippados 
a que accudiaraos com quinino e asperina que levavamos em nossa arabu- 

^laneia portátil. Os motoriBtas,pllotos e tripulantes não escaparam da 
/terrível epidemia. Parte de nossa carga ia comnosco nos dois batelões 
mas a maior parte achava-se encalhada nos depositos de Dois de Novem­
bro, Tsbajara,S.Fellx e Porto Carmita,da firma Asensl & Conç>.

Para não perdermos tej!ç>o,nosso pessoal auxiliou,ou melhor.fez todo 
o serviço de desembarque e reembarque das mercadorias nas passagens pe­
los d eposl tos^dejra^^t ocita^, e_va^^ batelões em todas as 

 ̂"^rÍpdlantes"^3õsbatel3©B, alem da moléstia"̂  de que se vi- 
mam a^comettidos,trabalhava.m sem estimulo algum; os patrões não liies 
fcmocem, como alimento, aerJío ura pouco de sal e fariniia,nao lhes dãd 
raupas,medicamentos,nem outros artigos de absoluta necessidade.E os po- 
ores homens, assim duramente ejgjloradoa, com suas humildes famílias vi­
vendo a ^ngiia de recursos, sem terem para quem appelar--pols e'^se o 

^<^03 OB sanngaes da Amazônia— resignados, se ©sforçaW'por 
cuyrlr os seus deveres, se deveres podemos chamar ás obrigações inojos- 

insaciáveis e inconscientes patrões.
peMemos um trabalhador de nome Manoel Ferreira dos ScJitos que foi sepultado era Porto Gaimiita,

a P.Penna na noite de 15 de Abril,depois de innumeros
S.Pelix,por occaaião 

Ite manilha,, amarrado em uma arVore a montan-
f momento em que era colhido da oroa a*, doí^b^Xao^em fortíssima corredeira!C*)E:a Pea. tive notioia da p«S+.iH=

<ri-rS-?^:5Si7oinforma previa^B^tf
srippl 0 infeoolonadoB.fol alia aooomettida da -Idoa da Injerronpau a viagem em ladajara e aí em meia-

mena nue navla allatedo. auap9ndendo,port8nto,a-'o^rdrSISrSe 

'medicamentos diétas pv accuairaos com presteza,fornecendo-

T A B E L L A  D E  P R E C O Sf 1829
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       -w... .............  ........... .............  ----- ----------
Tendo de iniciar a collocação daa turmas de empreiteiros,organisei 

a ”tabella de preços” de vendas de mercadoi’ias,acci^escentando ao preço 
das facturas as dei^ezas de embarque,em Manaos,e o fréte dalll a Pea.

A este custo,em Pea,augmentel pequena porcentagem destinada a co­
brir as despezas com a manutenção dos Depositos,quebras,araries,rancho 
do pessoal da administração” o demais despezas classificadas sob o ti- 
 ̂tulo DESPEZAS GERilES.Tive a satisfação de verificar,por occaslão do ba-
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lanço «©ral da^Carga,© encerramento do.Livro” Carga-Descarga ”,que fssa pequena porcentagem deu para coorir todas as despezas previstas © ainda p
contribuiu com a economia de mais de seis contos d© reis»conf•dGo«nr* ^

       ' E
ORGAIÍISAiSlO B DISTRIBUICÂO DO SERVIÇO :  ..... I---------------1----   A. O

j;y Tendo resolvido faser em Pea a minlia base de operações e atacar o 
o serviço de alargamento entre essa estação e a de Pbm,organisoi em 16 S 
de Abril,com os 50 trabalh?.dor©s que já so achavam em condieções de en- * 
trar em serviço,seis sub-turmas,tendo cada uma um Chefe escolhido dentre 
os conç)anheiros,Tins por acclamação expontânea,outros prr indicação mi­

nha.Formados os homens © feita a chamada,recommendei que se organieassem 
em turmas como melhor lhes parecessem,contanto que nenhuma dellas exce- 
desse de 12 pessoas e que reconhecessem em o Chefe escollxldo autoridade 
bastante para iíiç>or a ordem e disciplina na turma,pois a, elle caberia 
a responsabilidade pela boa execução do trabalho,cuja distribuição,di­
reção e fiecalj.saç3o lhe competerlam. Aos chefes de tuivaas que se recom' 
mendassem pela boa vontade e dedicação,prometti aboimr,no fim do seiwl- 
ço,uma gratificação rasoavel,o que cumpri com agrado.

ÁsBim se organlsaram as referidas seis sub-tumas,aB q'iaes,depol£ 
de providas de viveres,ferramentas,calçados,roupas e utencilios de cosi- 

i eollocadas aos kla.l7,24,e 30,a partir de Pea,installando se-
«■cps em plena picada a bfiter e era condieções de boa hygiene.Esses - 

acps ficafcam ligados aos postos de acéssos dos nossos motores no flST oor
improvisados,de modo a perralttirera facil transporte

^®Q^®iÇão dos chefes de turmas lhes eram ren,et.xaaB do aep oB lto  de P e a .a o s  ouldf.,oa do l.S arg o n ó o  ArBmlo Houí“
tT* ^  aconselhou,mais tarde, a transformar o nosso

“ Í l °  o ‘ Í S f ? i ? 7 d ° " ^ °  a m otocodllhe on un d ep o sito  sm b u lan te .V ia jav aneile O auxiliar ao deposito Antonio Alencar, incumbido de fomccer a«2 
mercauo^as de que viessem a necessitar turmas:

Abril, 10 homens que se achavam em tratamento na enfer- 
)i se reunir as turmas em tinham se alistado.

r ítortai A dias d© Efeio foram organisadas mais 12 turmas roapesoal do grupo Abdias e outros trabalhadores que nrocedenteq fin Ta-rm
çao ninte A .borb 12 turma dei taráfas d- á kla.. vrjSrüi^tãbíírt do-as entre os kls.O a 14 e 34 a 46. -h oic.,aist:ibaln-

o. do'custo hllometrico:
®ntao,depois de obter vossa anprovação.fixei o custo k-im Aa

ms.,já alírjdos ParLír^ ? ^ roçagem e derrubada dos outros 20

aa a?vor.B SafdosTdê^ís nur^/aSf níS"’' T "  “

11 mantidos desde o t e S o  da í  "  °  oamiiüio e que foram a l -

Por inforroações da Chefia do Districto soube que a picada alem 
de Phm fora aberta coia a larguî a de 10 nts. somente,de sorte que,a pre­
valecer a tabella do Districto,o custo hlm.,dahi atá Melgaço se eleva­
ria a l:310ff000,porque terianos de adduzlr a parcella de ifof̂ OOO corres­
pondente a mais 10 mts« de alargamento .Fixando, portanto, em 12i000|̂ 0ü0 
digo, em l:200.f000 o custo klm.,qualquer que fosse o alargamento a fa- 
ser*forçavamos uma economia antecipada de mais de uma dezena de conto 
de reis.Mais adeante verê aos que pagamos,pelo processo da classificação, kilometros até SOOâOOO l

1830 -
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XJDurante o mez de Junho instel.lanos todas rs tuma.B nos trechos de ^

Pbn a transportando-ac pa,ra seus novos acps. em nosso batelão, ~
a medida qus iam sendo Gntneguee as empreitadas do trecho Pea-Phm* ^
Na renovaçao destas 0nç>reitadas forara modificada.a quasi todas as *
turmas priraitivas,por couveioiencia dos proprios empreiteiros# o
A pratica mostrara-nos que as pequenas turmas e em particular as 
de 3 ou  ̂homens pudcrara manter harmonia de vistas,disciplina © bom Zl
rendimento do trabalho#As3im,umas foram desdobradas,outras €UE|ílladaB 4, 
ou refundldas pela entrada ou aaiiida de um ou mais coiiç>anheiros,mo“ 
dlficaçSo que se repetia sempre que se tinha de comaettar â turma no­
va taréfa. Bxcluindo dois colonos do nuoleo de Pbn que eitçjreitaram - 
'̂ ectuanos trechos nas vlslnhançaa do nueleo,26 turmas constituídas por 
124 trabalhadores,agiram no serviço de alargamsnto entre Plm e Bmg#

Em fim de Junho,transferi para Pbn a nossa base de opsraçSes, 
romovendo para alll a ambula.ncla e aa mercadorias neceasarias ao abas­
tecimento das turmas eollocadas entre Phm e Bmg,deixando em Pea re- ■ 
cursos suficiantoa para attender á turma de posteação que agia de Pea 
para Phm* 0 rogimem adoptado,em que os eropreiteiros ficaram entregues 
a ai meamos,veio constatar a exceile.nola dos nossos trabalhadores nor­
tistas, intelllgentes, sobrioa, obdientea 8 esforçados.

Salvo pequenas deaintelligehoias sem importância.tudo correu
^  melhor ordem e nas minhas contitiup.B visitas ás turmas ao longo do 
/ p^cadao, seiiipre notei asseio, disciplina no traballio e desejo de que o

ao nosso agradoiPor roais de uroa vez,as turmas desta­
cavam c0n5jaiinej.ros que faaiam grandes caminhadas a pá á urècura de vi-

porque tivessem requisitado fornecimento 
? neaesBltansam de recursos com urgência,ou porque o uni- 

dispuniiamos jião podia attender,de prompto,a todos os
SEhVICO PE SAUDE

0 serviço de saude esteve a carf̂ o do i?harma ceutico í«íanoel Perei­
ra lobo,auxiliado pelo enfermeiro Pigueredo,cabo de saude do Exercito"
(reservista).De accoî io com a praxe da Commlsaao,contratei os serviços 
daquelle profficionalça rasão de 600.̂ 000 mensaes e o do enfermeiro a 
loiooo diários.0 primeiro foi dlsípensadojpor conveniência do serviço, 
a 10 de Agosto s o outro falleceu em Pbn a 13 de Setembro,creio que de 
lesSo cardíaca apressada pelo impaludismo.

A não ser a grippe que,como vimos acima,fez algumas vitimas 0 
abateu por muitos dias o pessoal,o estado sanitario raanteve-se em boas 
oondicçces. Algiuis casos isolados de paludismo,em geral,benignos,luxa­
ções,cortes de madiadoB e as irapertln0ntes"perébas ,eis a que se re- - 
duzlram a.s Intervenções a que o serviço de saude teve de attender. -

E verdade que pe3r*demos nkaig um outrô trabalhador, de nome Fran­
cisco Klcolau,raas este,de piis de 50 annos, oonçjletamente lnchado,per- 
dau por duas vezes a pa»Ba,gem do motor que o devia conduzir a Pbn,de- 
laodo que lá chegando,poucos dias teve de vlda.O pharmsceutico estaya 
ausente,em visita ás turmfis eollocadas ao sul de* Pbn 0 não o encontrou 
mais com vida.Suppoalio que esse homem foi victimado por um ataque de albuminurla,de ̂ natureza cardiaca,

No 11 vi’o’* Carga-Descarga” da ambulanoia,está lançada a carga de 
todos os medicamentos e utencilios adquiridos,por compra,em Manaos,e 
outros fornecidos pelo alraoxarifado do Districto«Alem dos medicamentos 
e curativos individualmente prestados,conforme consta nos referido li­
vro, fornecemos ás turmas em serviço ambulancia de urgência,tudo gratul- 
^amente. Concluido o serviço de alargamento do picadão,démos o conroe- 
tente calanço e separamos os medicaiavsntos e utencilios que podiam ser 
aproveitados no sertão,pelo Districto,© os que destinando-se ao prepa­
ro de formulas e receitas stí tivessem applicação era enfermarias.

Fiz entrega daquelles ao insp. encarregado da 6.Secção,em Pbn, 
mediante relação detalhada,o destes á Chefia do .Districto,que,por in­
dicação minha, 00 remetteu para Manaos aos cuidados do Saregento Pimenta

i63l



2 'afim do trocal-03,na praça,por outros mala uteie e mais,práticos no ser- ^ ; 
tão.Em Manaos me entendi, cora os proprietários da Drogaria Univorsal,onde ^ 
haviamos adquirido a arabulanoia,e de "boa vontade aquiesceram eXXos ©a ©f- ^  
fectuar a troca,pelos preços de factura,declarando mesmo que tinham in- o
teress© nisso,pois muitos deeser artigos oscí̂ sseavam no mercado © estap S
vam cotados por preço mais elevado s.Ainda não tive ccnixecimento do resul- 
tado da transacção. .. 7*

”SERVICO DE ABASTECIMEIIÍÜ'* ^
informei, 0 abastecimento foi feito pelos deposi­to» tív. RGt,anne.Tos a os do Districto,en Pbn e Pea,pelo deposito ambulaiií* 

te instrS.llado no batelão^Gomes d;: Castro”e extraordínai^iamente por cand- 
as.Quer o fornecimento ás turmas,quer os individuaes eî am lançados nos 
borradorea,donde no fim do mez ae extríiiam talões en tres vias,a primei­
ra des quaes era entregue aos interessados ou interessado para devida - 
conferência.As outras duàs vias fotam appensas as Goiita-corr̂ entes qu© fi­
guram entre os doourientos do Caixa.

CüNTA-GüRREIm'® é  cP jPISTRICfO
Alem do abastecimento turmas de ençjrelteiros,fizemos forneci­

mentos diversos a enç>regados do Districto,por conta dos seus respectivos- 
vencimentos e aos depositos de Pea e Plm,tendo por sua vez esses deposi- 
toa feito á Rct diversos ençjrestimosjpara opportuno encontro de contas.-

Em Setembro,por occaslão da dissolução das tiirnias,transferi pa­
ra o Districto,conforme havia combinado com o Cap. Aiencarli»nse,as so-- 
bras ou existencia doa depositos da Rot,de Pea e Pbn. A conta-eorrente- 
encerrada em S.Antonio,em fim de Outubro,demonstrou o saldo a favor da 
Rct,de 36í858#590,que,mediante saque da Chefia do Districto,foi credito 
á Rct,na Pag^oria da Manaos.

Serviço de transporte i
Por falta absoluta de muares de carga,todo nosso transporte foi 

effectimdo via GY pelo batelão Gomes de Castro e excepcionalmente por ca­
noas a v6ga. GuB5)ro,com satisfação,o dever de declarar que não dispondo 
o Distilcto senão de um unico batelão aceionado a motogodilhe para o trani 
porte de cargas e passageiros entre Pea e Bmg,não soffreu esse serviço 
nenhuma irregularidade de monta,graças á dedicação e actlvldade do Incan- 
çavel l.l^rgento Arsenio que accumula as funcçõea de piloto « motorista 
do mesmo bateião.A sua collaboração,Já no transporte das mercadorias,Já 
no €as turmas por occaslão de suas colloeações no picadão,Já na solicitu­
de com que atteMia ao abastecimento ambulante,sujeito,como é natural,s 
Innumeros accidentes que ell© removia intelllgentemente,foi muito prestl- 
mosa.Sem o seu instimavel concurso,não teríamos levado a termo nossa mis­
são.

Escriotorio e Contabilidadet
06 em Julho,depois de eollocadas todas as turmas em suas novas 

taréfas,entre Ihm e Bmg,installei nosso modesto escriptorio em Pbn na bar- 
raca-toldo que ti vestes a bondade de por á minha disposição © qu© mandei 
vir d© Ifilhena.O 1.Sardento Ghristovão Pimenta, enc.da 6.Seoção e qu© se 
acdaava i disposição da Rct,foi por mim Incumbido de organlsar a seeçâo 
da Contabilidade,auxiliado pelo diarista João Igrejas.Até então,a nossa 
©seripta estava reduzida a apontamento s. Iniciamos a esori^̂ turação dos li­
vros Caixa,Carga-Descargajldvro do Ponto,14.vro da Posteação,Alterações - 
© finalmente o das Gontas-Gorrentes.Toda essa ©seripta foi feita com mui­
to cuid&lo,tendo o Sargento Pimenta revelado grande pratica e methodo d© - 
trabalho e sobretudo zelo e amor ao seirvlço.Alem dessa atribuição execu­
tada sob rainha fisealisação,accm3ulou elle a do Caixa,effectuando,com ab­
soluta correção,todos os pagamentos,debaixo d© mlnlm assistência.

Embora fosse eu o unico responsável pela applicação dos fundos 
da Rct, Julguei conveniente cometter a outrem as funcãões d© Pagador.

Prestação de Contas t 
Pagadoria de Manaos recebi a quantia de 80:000^000,conforme 

conta-corrente entre a mesma Pagadoria e a Rct,firmada pelo Pagador,Sr.

(5) g
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Bomiffilda á de 275|279, proveniente de vendas e. diidieiro pelo deposito 
de Pea,deu o total de 90:266^259,que acha-se debitado no Caixa.

Destinei esse, ultima parcella á aoquisição de brindes para 
nossos Índios,tendo disso Incumbido o Sargrnto Pimenta. ~

Gomo s© verifica pelos lançamentos do Caixa e doos.coraprollBtO- 
rios da deBp©aa,d© nrs.l a 184,appensoB a 88te,aquella importância 
foi toda applicada no pagamento de saldos de empreiteiros,viveres, 
adeantamentoa por conta de transporte,vencimentos,etc«Todas as demais 
despezas correram por conta da Pagadoria de Manaos,dentro do credito 
da Rct, conforme conta-corrente citada do Sr, Cap,«íarlnho.

Por ©11a se apura tambem que as despezas não excederam o credi­
to de 200:000^000,tendo aliás,resultado no ajuste de contas com a Pa­
gadoria o saldo de 2li545#l90, cuja applicação requisitei do mesmo 
flcial,em officio nri7,de 14 de Novembro,afim de liquidar compromissos 
finaes da Rct.Junto,por copia,a respectiva relação © officio.

Em officio ultimamente recebido,© Sr.Gap,Marinho communica ha— 
ver satisfeito aquella requisição integralmente,tendo,assim,ficado - liquidados todos os pagamentos e conqjromi ssos da Rct.

Contas d© frete e passagens 
de

Calama a P.Penna 
Estas contaa,dvidas ao Contratante Sr.J.R,Varella montaram á 

quantia de 73*420^000,conforme c/c annexa ao doc. .Desse credito fo­
ram abatidos os adeantamentoa feitos por mim e pela Pagadoria e outras 
despezas U^e correram por conta do Contratante,tendo resultado ua sal- 
o 496^100.Este foi ainda reduzido a 45;000|000,pela desistência
,a x,i%nio de bonificação,por parte do credor,da fracção de 2*496|lOO 
QQ «««+ autorisado o Cap.Táarinho a dar quitação,digo,a fechar nos

aquelle abatimento,ficou essa bonificação indlrectamente encorporada ao saldo da Rct(doo.nr, ),
—Classificação das despezas *

P̂ saraentos consignados no Caixa da Rct se referem a sal 
e os qu© foram effeetua.dos dlreotamente pela Pa- 

ôr.+ a relativos a imssagens,mercadorias diversas,que,na sua maior
Despeza Geral da Rct,por se tratar de artigos 

contaa-correntes dos enroreiteiros e outros funcionários da Rct,tornou-se necessário faser uima classificação
^  Ideia,senão exacta,mas muito approxlmada da a»- plicaçao do Credito posto á disposição da Rct,bem como o custo,quer do- 

serviço de alargamento,quer do de posteação.pelo quadro annexo.doc.
tínZfr P®Uuenoa senões,as despezas attingiram á ii^or-tencia de 206í733«̂ ol3,tendo sido coberto o excesso de 6*7^3^013 ooa as

Qj.taa, proveni ente de porcentagem a que m© referi no co«eoo 
aesta exposição, Todas as despezas pixjveniente da compra de viveres.cal 

© ^udezas alli não especificadas,© raspectivo frete até Pea,foram fundidas no credito dos empreiteiros
”TRABALHOS EXECUT/vDOS”

A l a r g a m e n t o  d e  p i c a d ã o
Como se demonstra pelos quadros appensos a este,toda a pic^a

de Pea a Bmg foi roçada e alargada na bitdla de 40 mts.não tendo sido 
batidos apenas os trechos de campestre e cerradinho que não oonçjromet- 
tem o trafego,Mesmo o trecho de matta qu© foi alargado pelo empreiteiro 
Trocolli,era 1916,e que está se transformando em capoeirão,foi de novo 
roçado e derrubado na extensão de dois kls.para não adiar por mais tem­
po essa providencia que ê da competenoia do Districto^pois,o capoeirão 
alli já estava envolvendo completamente o conduotor.O desenvolvimento 
total da picada alai^ada foi de 124,789,40 mts.,importando a de^eza em 
137*660|955,tendo sido batida toda a picada entre Pea e Phm, com a exten­
são de 46039 ma.Entre Pbn e Phm a extensão batida foi de 54296,15 © de 
Pbn a Bmg foi de 24454,25.Pelos referidos quadros vereis como foram fo­
ram distribuídas as turmas de empreiteiros,taréfas que lhes foram coa»-

o
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5tidas e o custo kln,arbitrado d© conformidade com a natureza da ve- 

getação. _ g

(7)

(2) S e r v i ç o  d e  p o s t e a ç ã o : í
iDémos inicio a ©ese serviço em principio de Junho,a partir

de Pea para aul,orgániaando a turms. administratlvs.mente sob a ohofia 
do Qd Abdias e contratando o fornecimento de postes,por empreitada, 4 
conforme vossas instrucçoes.Por proposta do Gd AMias íixei a diarla ̂  
dos trabalhadoi’ôs da stxa turrm era 8#000, correndo por conta proprla a 
despeza de alimentação.Picou combinado que a diaria m o  seria corrida 
a não ser par o cosinheiro e carreiros. 0 ponto devia ser fornecido 
de accordo com o serviço executado,compromettendo-s© o Enc. da turma 
a exigir taréfas que correspondessem á diaria arbitrada.

Como iamos agir em zom cortada por innumeros igapds e onde 
as madeiras de lei 9scasseavam,fixei,a titulo de ensaio,em 7|500 o 
preço de cada poste entregue no cavaco.calculando qu© o posteiro po­
deria apresentar a raá̂ dia mensal de' 40 postes,donde uma renda d© 3ôO§ 
Limitamos as qualldad.es a Itaulm e Quariquara,iiiiicas medeiras em 

condieções d© resistir por longo tampo como postes,que se encontra 
naquella zona.Esse prego,que aliás foi mantido,não foi compensador. 
Com excepção do posteiro Marcolino qu© ©m 4 mezes de serviço conae- 
gulo o saldo de 165$000,todos os demais ou não fizeram senão para as 
despezas de alimentação ou ficaram em debito e passaram a servir na 
turaa Abdias até completa qxiitação de seus débitos.Se nosso credito 
permittisse atacar o senriço de Phm para Plm,onde as itautes appare- 
cem mais frequentemente,talvez conseguissem elles arranjar algum sal­
do l Quando me retirei de Porto Velho,a 4 de Novembro,o GD Abdias já 
+T 5 469 postes © me informara que já dispuidia de postesate ó kls. ̂ era de Phm,pelo quo mandei suspender esse serviço.

4- . X ̂tre as inatrucções que expedi ao GD Abdias, figuram as de
os^postes provisórios ou inservivels, corrigir todos os 

erros aa Construção,recuando,avançando,eliminando e intercallando oo» 
tes,correnao nova locação parallela á antiga,para abreviar o trabalho 

Recorame^ei tambem qu© soldasse todas as emendas cruas.as oixasa# 
depo^ © substiiisse todos os pedaços de aro.se oxidados.

passagem ou inspecção, verifiquei, com satisfação,
-S s©ndo exsoutado com multo zelo e capricho e qu©
^ t S S '  L  ío Tr? ff^avam sendo cumpridas fielmente.Los postes 
S o  0^ 0©?^ aproveitados até o iam.l7.Em fim d© Setem-

^  2 mandei vir de B.Luiz d© Caceres por In-
? officios do Sr.Telegr.Germano e que s® adiamm ©m

arrastamento dos postes da matta para a picada foram re-

Alencarliense,que passou a superintender de 
informaçae. St íuSo e

da turma f a quantiS delilílliiríeríV® correntes

Piscalisacáp das Empreitadas :
Poram meus auxlllares na fiscalisaçSodo serviço no trecho d©

Pea-Phm o GD Abdias e os regionaes enes. dos trechos da Secção.
Entre Pbn e Him o Insp. de R. João Bruggemann, nomeado especialmente 
para a Rct,o Saz^ento C.Pimenta e os gds.enes.dos treohos.Entre Plm 
e Bmg 0 2,Sargento Aqulno Netto,auxiliar da 6.Secção,e os gds.©nos. 
dos trechos.Alem da obrigação de zelah pelo fiel cumprimento do con­
tracto relativo ao ala.î amento e limpeza, competia-lhos aconpanhar a 
derrubada afim de evitar constantes interrupções do trafego com a qué 
da de arvores sobre o bondutor,o que se deu innumeras vezes,apezar de 
incessantes recommendações.Os gds.distribuídos pelas turmas tlxiham or 
dem de assistir ás derrubadas e de retirar a linha do isolador soltan 
do a cavilha,Mesmo assim mais de uma formidáveis arvores enterravam 
o fio no sdlo e para não prolongar uma interrmipção ou derivação inter 
vinha o gd para providenciar uma ligação provisória, -l c ̂

Cum 1 u ’
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IChnnpro o dever de consignar o zelo e dedicação desses auxiiiar©s,es- —

peclalraent© o Insp.Bruggemann a quem coube maior taréfa nessa eapi- ^
nhosa missão,como auxiliar Iramediato da Rct.Revelou-se bom insp. ds «
linha, senhor do officio,grande resistência plilsica--faseiido grandes o
caminhadas a pé--sob apparencia de fraca robustez,exigente no rece- ^
blmento das taréfas, embora isso desagradasse aos interessados.S um- Zí
funcclonarlo digno d© ser aproveitado pelo Districto. 4

Colheita e plantio de sementes: ^
Consoante vossas ordens,a picada alargada, devia ser queimada 

de Agosto para Setembro,aproveitando-se o rigor do verão,afim de se 
faser o plantio de sementes Jaregiiá e gordura com as primeiras chu­
vas de inverno.Para isso,deviamosprovidehoiar a colheita do jaraguá 
nas sementeiras do Jaru,pelo mez de Julho.Nesse sentido mo entendi 
com o Sr.Cap.Aprigio R.da Silva,Ajudante do Districto,em Maio,quan­
do esse official ,de passagem por Pea,ae dirlgiapelo picadão,para a 
séde do Districto. Em Julho,como taes provideiiclas retardassem,me 
dirigi diretamente ao insp.Andrade,enc,da 8a.secção,que,então pro­
videnciou a respectiva colheita,declarando,porem,que toda a sementei­
ra,bem aproveitada,não daria mais de 50 saccas,q\iando eu esperava ob­
ter mais de 200.Mesmo assim, conseguiu elle 74 saccas bem ciieias © de- 
sementes bera seccas,segundo me informou por telegramma.

De Pea,lhe renetti 50 saccos vasios para acoondioxonamento 
das sementes o combinei com o Gerente do seringal BoaVlsta o trans­
porte desses volumes de Santos Dumont,onde o insp.Andrade as entrega- 
ria,para Pea,logo que â» Rio Jarú permittisse o acesso de motogodilhe- 
a S.JBumont.O Sr.Cap.Aprigio,que retomou ao sertão ©m fim de Outubro, 
ficou de actlva.r essa providencia,do receber as ditas saccas em Pea 
e de mandar semear ao longo do picadãoã,Receio ter sido feito com bas­
tante atraso esse plantio,pois a picada no trecho de Pea a Phm estava- 
alargada em Jimho e quando quelnada em Agosto já a vegetação brotava 
com força extraordlnaria que certamente progrediu com as chuvas de Sl- 
TEI®RO e OUTUBRO,Não diapúnhamos de nenhum animal de carga,as trópas 
do Districto tinliam sido vlctlmadas pela peste de cadeiras e oSr.Can- 
tanhôde,a quem reccorri,tambem,por falta de a&ima©s,s© recusou a fa-- 
ser o transporte.Nao havia remedlo senão aguardar o Inverno para a 
condução das saccas de sementes. Aproveitamos,porem,a sementeira
de Melgaço que nos deu 50 bruacas e mandamos colher sementes d© gor­
dura nos rapinsaes do picadão,nas proximidades de Pbn e de Phm,kl,6.

Essas sementes foram espalhadas entre Bmg m Pbn © Pbn « Phm, 
nos trechos de matta alargados e quèimados em Agosto e Setembro,

Gomaeiaoração do Centenário:
Festejamos em Pbn a passagem do Gentenario^da Independencia da nossa Patria. Como de p r a x e , ha.steamos,pela manlm,com as formalidades 

do estylOjO pavilhão nacional,Ao meio dia fiz servir grande almoço 
ao ar livre a que compareceram os colonos de Pbn com suas famílias 
todos 08 funcclonarios da Rct e do Districto,os trabalhadores da RCT 
já desembaraçados das empreitadas,e 18 representantes das nossas Sel­
vas, entre homens,mulheres e creançao do ’’grupo Arumani”,que,a meu 
convite alli se achavam desde o a,lvorecer do dia 7 de Sefjembro.

Trouxeram-nos esses bons indios multo assahy e patauá,com que 
conccorriam para o nosso improvisado bonquetei As 3 da tarcle teve i- 
nlclo um variado programma sportivo que terminou áa 6 da tarde.Com 
a presença de todos os convidados e Contingente Regional de Ptai,ar­
riamos, com as mesiaaa formalidades,a bandeira nacional, tendo antes des- 
sa cerimonia,o signatario deste proferido ume saudação allusiva á so- 
lemnidade que commemoravamos.

A noite houve aiolmado baile ao ar livre,danças e cocos de nos­
sos Nortistas,que se pj ôlongaram até meia noite,hora em que fiz ser­
vir a todos chá e chocolate.
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Convite ao Sr.Telemranhlgta Germanos 03
X)

Informado de que o Sr.Telegraphleta Germano viajava para Bmg,ea g 
inspeção de liniia, convidei-o qualidade de antigo e coxapetent© s
fiaioclonarlo da Repartição dos Telegraphos e dedicado Ajudante da 
Commissão,visitar nossos trabíilhos de reconstrução,emitindo seu va- ^ 
lloso parecer e indicando os defeitos e omissões que por ventura ©n- o 
Gontrasse. Fiu ao seu enoontrfc em Bmg © juntos percorremos o picadão^ 
até Pea,tendo sido muito proveitosa essa inspecção em que o Sr.Tlgr. £ 
Germano teve ensejo de indicar aos gds que nos acompanhavam provlden-p* 
cias 0 detalhes que diziam respeito ao bom isolamento do conducior e 4 e que sua, longa pratica sugeriam. Com paciência,aguardava as remoções o 
dos defeitos que Íamos encontrando em nossa percorrida.

Creio que esse nosso companheiro levou boa impressão dos nos- 
tr«balhoB,princlpalmante da nova posteação levantada no trecho Pea-Phia 
em que os postes de 25 x 25,altaneiros,homogeneos e bem alinliados lem­bravam a nossa bella linha do sul de líatto-Grosso.

Conclusão
Ao terminar este modesto relatorlo,cumpro o dever de agradecer

a vossa generosa confiança o a. oppoi’tunidade que me offerecestes de 
prestar este pallido concurso á melhoria do trafego de nossa linha,ao 
par da síitisfáção que tive em conhecer'*de vlsu” uma das ricas e pro- 
mettedoras regiões do nosso Estedo, Guardarei grata recordação da mi­
nha estadia por aquelles sertões,onde constatei a fartura de suas mat- 
ta.s,abimdanteB de boa caça e doa seus rios,ricos de excelient© peixe,

Embora tenlrn sido accom©ttido,no fira do serviço de perigosa in­
fecção que atribui ao paludismo e que apressou tnlnha retirada dc Pbn, 
não levo laso a conta da insalubrldade da região.

Sirvo-ne do ensejo para apresentar-vos os meus protestos 
da muita estima e sincera veneração.

(9)
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T A B E L L A (I) BOC.nr*

** CLASSIFICAÇÃO DAS DESPEZAS” 
A d i a l n l  a t r a ç ã o

Gratlfieaçâo do erusarregado do aôrvlço,de Eeveroiro a Noveiabro, 
sondo vantagens de Chefe de Districto atá 15 de Nov.e diaria
de Ajudante dahi em deante,  ....,,, 13í000|000
Vencimentos do lasp* Joaão Bruggemann de 17 de Abril
a 31 de Dezembro de 1922 .... . 3i36ó|65Ô
Diaria» abonadas a C.Pimenta,8nc.da Contabilidade 
Gratificação abonada ao Telgr* Rivoredo 
Diarias abonadas a Antonio Alencar,enc. do deposito 
ambulante e auxiliar do almoxarifado 
Diarias abonadas a Tancredo Mendes de Carvalho, 
como cosinheiro,de 21 de Abril a 30 de Junho 
Gratificação a H.Baptista Gonçalves,enc.do Deposito de P.Penna
Idem ao mesmo, em Porto^VelhOjComo auxiliar de escripta 
no periodo de 10 de Setembro a 30 de Outubro 
Diaria» abonadas a João Igrejas,auxiliar da Contabili­
dade em Pbn,de 3 de Julho a 31 de Agoston 
Feria paga a trabalhadores no serqd.ço de construção 
de um deposito em Pea,guarnição de canoas,condução 
de bois de carro e diligencias diversas 
Gratificação abonada ao Sargento Aquino,auxiliar da riecallsaçSo entre Pbn e Bmg

S o m m a*.  __

1;350|0001221000
1;162#000

3551000
400^000
500|000

600#000

lí592|000
- g U M a o o

2) A-g r y j g ®  d e  a a f t é e
AtótojOancia adquirida em Manaos, inclusive frete até Pea 
Artigos adquiridos em Porto Velho
V^eimentos do Pharmaceutico Lobo,da 15 d© Fevereiro a 10 de Agosto
fartas abonadas ao Enfermeiro Pigueredo,de 15 de A- bril a 13 d© Setembro

S o m m a   .... .
- s e r v i c o  d e  P o s t e a o S a .

Gratificação ao Guarda Âbdia»,de Abril a 31 de Dezbr!a
í fL . t\irma,de Junho a m/data ao.Importância paga por 469 postes a rasão de 7|500 
Idem paga por 6 bois de carro,2 cangas © 30 canzls entregues em B«g
Inçjortancia remettida ao Sr. Gap.Alencarliense,para 
pagamento doa saldos prováveis da turma até 31 de Dez. 
Debito de trabalhadores da turma a ser descontado
por occasiao de pagamento de saldos.  .... ..... .

S o a m  a. ........  .

3s799|000
3361000

3í500#000
ISSQOfOOQ
.911261000

2íl69|999 
8:6560000 
3í5170500
1:170|000
716151166

24U16Í632
4)

B J L  l .  n d © . A  Q. ..S 1 n d 1 n a
g*lnde aos indios,não consignados nas DESPESLA8 GERAES: 
Entregue ao Sr.Tlgr.Germano:

Cinturões a 1500 rs
24 Colheres de sopa a 600 rs 
24 Pratos de folha a 1500 rs 
10 Torradores para café a 10000 rs 
Fornecido aos indios dab Aldeias 
Abaitará e Arumanii 
19 Cinturões a 1500

1 Rifle Americano S o m m a .

180000
1404OO
360000
lOOSOOO

280500
6|00041500

900000

1680400

1638
12&0OOO 

.. 3170400

£2
O
?3

t8N)í
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5)

T A B E L L A  (I) DOC. nr.

M a t e r i a l  e t r a n a p o r t e
Uludezas diversas eonforae relação 
Tres oalxas de gazolina a frete até Pea,
Quatro ditas de oleo motorol id,id
Oito ditas de oleo Omneçild,id 1
Um magneto BosoJi
Prete de uiaa lancha de Pvl a Dois de Novembro 
Artigos de expediente
Insprt.remettidad ao Insp.Andrade par pagam* de 74 
saccas de sementes de capim e transporte até S.Dumont 
Cartuchos de caça 
Dr-lnde para uma Indla em Pvl
Piréte e miudezas diversas 2
Passagens diversas de Pvl a Manaos e de Pvl a Pea,ida
ida e volta  2

S o m m  a*.,........... 9

6711000
2820000
6240000
tl68f000
350|000
830|450
2300500
342|000 
76fOOO 
60I5OO 

:246|400 
e volta

à.1

£2
o
70

ã

00
70

4 ,

6) "Fornecimento feito á Parte Suí do Distri­
cto 0 entregue ao Sr*Tlgr.Germano em Pbn:

54 foices a 100900 
12 terçados com bainhas e cinturões

a 22000 rs...................
12 volumes Missão Rondon 
1 rebolo

6430100
2640000

60I000
680000 l!Q35?100

Debito de trabalhadores que passaram 
para a mesma Parte Sul:

Francisco Silva - 1010587
Hermenegildo de Freitas Mina 19B|680
João Pereira da Silva 320450
Siraão José 960820
Ea.jmundo Mendes 1090586

Total do debito da Parte Sul: 1:5740223
7 )

A)

B)

Débitos de trabalhadores :
^llecidosi 
Alexandre Ferreira 
Clarindo Gomes 
Francisco Nicolau 
Manoel Ferreira dos Santos 
Quinquagesirao Eeandro Gomes 
Dispensados por conveniência 
Luiz Tavares da Costa 
Ambrosio Silva 
Raymundo Andrade

T o t a 1....... .

20Í000 
2a0OOO 
430055 
560680 
320400 
do serviço: 
45810 

199250 
50000

1720135

)B6Q
1195

8) Gratificações abonadas a Chefes de Tunvm»,
conforme lançamentos nas suas respectivas
contas-correntes e recibos  ..... 1:52O0ÔOO
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R E L A Ç A 0 do material e miudezas que devem ser 
debitados pelas Desvezas üeraes continuando em car̂ .a. com dis­
criminação do custoí

Arreio completo 1 .............   250|000
Balança com Jogo de pesos 1.......... lÔSfOOO
Bllhas de barro 2,......... 16|000
Bolsas de couro 2.....   óolooo
Alforges 2.....   70S000
Canastras 2.........   90f000
Corrente patente, kl s. 32.........   í:40|0OO
Colheres de so^pa 6.........  7fOOO
Chocolateiras de folha 2.........  5|000
Concha esmaltada 1.......... 3|000
Chaleira esmaltada 1....   12|000
Colheres de oaf4 6........... 3|500
Gaatlçaes esmaltados 2.......... 6^000
Caçarolas esmaltadas 2.......... 16^000
Desoertador americano 1  ....  20|000
Escoras de metal,par 1.........  14|000
Perro de engommar 1.......   8^000
Funla esmaltados 2.........   7y500
Bsoumadeira 1........... 2|500
Faca para cosinha 1........... 3|000
Garfo d3 arame 1 ......   28500
Gaiu-afas theimaicascom coldraa 2,......   80S000
Panella esmaltada 1........   ll|000
Jogo de marmita esmaltada 1............ i8|000
Pratos esmaltados 6......... 14|400
Talheres 6.......... 220000
Toldos de americano 2,.,....., 150;̂ 000
Torrador para café   130000
Jrinol 1 .......... 12|000
jWLversos  ....................... ,é?1^500

CD70
£

o
70

É
I
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C.L.T.E.M.G.A ‘Serviço de RecoastruçSo

Quadro demonstractivo do aaldo resultante entre o lucro prove­
niente da venda de laercadoidafl a diversos e a despeza attinent© 
ás Despezas Geraes^de conformidade com os lançaçientos nos map- 
^ças^do Oiyra^”Ca^a^e^Descarça”jâs^çaçs ,,,,,,,

R E C E I T A

Designação Descarga Lucroda total em conf* Inprtt.mercadoria talões tabella

D E S P E X A 

Descargaem 
talões Imprtaneia

ESTIVAS*
Arroz
Asauoar

2465
1809
680.5 
7385
785 

10306
6lCf?,5
1650.5 
1765
356.5
786
726.5 
1817
721.5
507.5
1240.5 
n6,5

1632

Banha 
Bailas 
Café 
Farinha 
Idem 
Feijão 
Idem 
Kejrozene 
Leite 
Phoôphoros 
Papel ZZ 
Sal 
Sabão 
Taiiaco 
Idem 

Xarque 
MATERIAL;

doBainha p.terç* 84
Botinas 156Chinellos 24
Cobertolíes 20
Canecos esm. 29
Idem d© fl. 30
Camisas 352
Colheres 66
ChapéoB 24
Calças 119
Caçarolas 16
Fatos mesclas 147 
Facas americ, 24
Meias,pares 320
Mosqulteiros 50
Panellas 16
Pharões tubs. 22
Redes tangas 46
Tamancos 84

300
160
400
150
200
300
100
300
100

1000
800
500
50

150
300

1650
650
450

667
4500
2000
3600
15000
500

1900
400

7300
1500
2000
4800
2400
1400
5000
275Ô
2000
3500
3000

7390500
2710350
2721200

1*1071750 
1570000 

3:0910800 
610|750 
4950150 
176|500 
356|500 
6281800 
3630250 
900850 

1080220 
1520250 

2*0460825 
477|725 
734^400

560028
7i2|000 48 000

182,460x20300
163,000x20850
78,950x4|6CK) 
645....X 0350 
94,760x30800 
776,500x20000

77 x2|400
168 x3fOOO

15.5 xlfOOO 
12 X Í25O 
52,940x2fOOO
41.5 X205OO
423 X109OO

72
43
15

668

000
500
000
000

260400
1750200
1780500

320000
7050600
570600
448|000
250I000
410000
4400001610000
720000

12 X40833 579:^

1 x4|500 4500
26

8
^ ^ 0 0 13000

tsioo
1 1TI700 177 00

3 TSPÔ  . , , 60000
3 3002 0 906jO

3 210250 65250

2 210500 43000

CD

£
Ê
0701
N>l

419658
464550
363170
225700
360088
1553000

129,000X20500 322500

184800
504000

15500
3000

IO5Ô8O
103750
803400

296 X402OO 1243200

7048642
8*616006B a l a n ç o  (lucro liquido verificado)

S o m m a 15:6640648 15*6640648
Inçjorta o presente saldo na quantia liquida de oito contos selsoea- 
tos mil seiscentos e quarenta e oito reis.EscriptoMo em Porto- - 
Velho,31 de Outubro de 1922
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Kanãha

CDkJ
iD

, 1 4  o/e Novembro. c / e / 9 2 Z   ^

EM CONTA CORRENTE

o70
§.

Com 9 S e r v i  ç  p  d  e  H e c o n f i t r a ç  ã p •ctn

4582S

Novbro 10

»•

» f

\

I i T Q j o r t a n c i a  p a r a  a e r  r e m e t t i d a  p a r a  

D . E a r i a  L o p b o  d e  P i g u e r e d o ^ e a n  T h e r e -  

z i n a . P i a u l i y  

l ô e m  p a r a  D u l c e  e  C o r ^ * e m  S . L u i z  d e  

C a r c o r e s . M a t t p - O r o B D o . p a r a  G o r : ^ l o t o  

d o  p a g a m e n t o *

I d e m  p a r a  s e r  r e m e t t i d a  p a r a  o  S n r ,  _  

C a p i t ã o  B o a n e r s e S j d l g o  p a r a  o  S n r *  

C a p i t a o  Á l « i c a r l i e n s e  F ^ v i a n d e s  d a  

C o B t a , p a r a  p a g a m e n t o  d o s  s a l d o  d c o  

I n s p e c t o r e s  B r u g g e m a n n ,  A b d i a s  e  

d a  t u m a  d e  p o s t r a ç S o , c o n f o x m i e  r e *  

l a ç ã o *  .  9 : 7 6 7 0 2 9 1

A  d ' a p o s i ç ã o  d o  I n s p e e t o r  

A n d r a d e p a r a  p a g a m e n t o  d e  7 4  

S a c c a s  d e  s e m e n t e s  d e  J a r a g u a  

e t r a n s p o r t e  a t é  S a n t o s  

D u m o n d  3 4 2 0 0 0 0

I n ç ) o r t a n c l a  p a r a  r e m e t t e r  p a r a  R i o  

e n  s a q u e  t e l e g r a p h l c o t  

P a g a m e n t o  d e  7 2  v o l u m e s  d e  m i s s ã o  

T r a n s p o r t a

DEVE HAVER

4300000

6600000

10:1090291

1 1 : 2 1 9 0 2 9 1
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(9  (S^ nr  . ...Pagadoida .......  S

Com

46828

Nvbro 10

»»

w EM CONTA CORRENTE fOI

  DEVE

Transporte 11:2190291
Importância para remetter para o 

Rio em saque telegraphico:
Por 72 volumes de Missão Rondon a 
50000 3600000
Saldo a favor do Snr*Capitão 
Boanerges e do regional
Manoel Angelo de Oliveira 9:7050203 10:0650203
Pagamentos em Manaos:
A*dlsposição de C«Pimenta 2750000
P/Conta Capm.Boanerges:
Casao Colambo 2070000
Bom Marche 850000

HAVER

2900000
Saldo verificado com a Pagadoria 
Saque a favor de ülysses Barrozo, 
cojo pagamento foi adeantado pela R*C.T_

5670000
21:5450190

3060304
21:8510494 21:8510494

3̂

Importa a presente Ôonta-Corrente na quantia de Vinte e Contos 
e oitocentos e cincoente e um mil e quatrocentos e noventa e qviatro reis*
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